
Prix de Beauté,  
um filme de Augusto Genina. 1930

Prémio de Beleza foi o último filme mudo. Pudemos ainda vê-lo 
mudo, acompanhado ao piano na sala da Cinemateca 
Portuguesa.

Esta produção francesa e italiana estreou em França a 1 de 
Janeiro de 1930, realizada por Augusto Genina (1892-1957), um 
pioneiro do cinema italiano e crítico de teatro, com Louise 
Brooks, um mito americano, atriz lendária dos anos vinte no 
principal papel, e no seu último grande filme. O próprio destino 
da atriz está antecipado neste melodrama.

Lucienne Garnier, uma bonita datilógrafa de um jornal 
parisiense, ganha o concurso de beleza, um sonho impossível 
tornado realidade e depois pesadelo. Com o sonho de ser 
famosa, Lucienne envia a sua fotografia para o concurso Miss 
França e ganha, para o espanto de todos e a raiva do namorado 
André (Georges Charlia). Começa a vertigem da fama, das 
fotografias e entrevistas, seguindo-se o concurso Miss Europa 
em Espanha. Rodeada de admiradores, o namorado quer que 
desista e volte para casa, mas ela já está inebriada pela fama e 
a fortuna e acaba por assinar um contrato para fazer um filme. 
Qual será a sua escolha?

O final é muito surpreendente e amargo.

Excelente retrato de uma época tão sedutora em muitos 
aspetos.

Prémio de Beleza é uma beleza de filme, uma pureza de preto e 
branco, uma maravilha de enredo e guião, realização e atores.

Sendo mudo, fala muito profundamente. 

Ocorre-nos citar Eugénio de Andrade: O amor (… ) serve-se de 
palavras por ignorar que as manhãs mais limpas não têm voz.


